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INTERNACIONAL
Com relação aos 

desenvolvimentos no ambiente 

externo, houve recrudescimento 

de incertezas, frente à 

desaceleração de importantes 

economias, repercutindo em 

revisão baixista das projeções 

para o crescimento mundial, o 

que levou os principais Bancos 

Centrais (BCs) a promoverem 

ajustes na condução de suas 

políticas monetárias com o 

propósito de evitar um recuo mais 

expressivo da atividade global. 

A esse respeito, nos Estados 

Unidos, sinais mistos foram 

emitidos pelos indicadores de 

atividade, revelando continuidade 

da evolução positiva do mercado 

de trabalho e, em sentido oposto, 

enfraquecimento da renda e 

dos gastos dos consumidores, 

principal vetor de crescimento 

da maior economia do mundo. 

Frente a essa conjuntura, o BC 

do País sinalizou que não deverá 

promover novas elevações em 

sua taxa básica de juros neste 

ano, mantendo-a no intervalo 

entre 2,25% e 2,50% ao ano, 

particularmente em um contexto 

no qual o nível de preços interno 

encontra-se abaixo da meta de 

2,00%.

Por sua vez, no Velho Continente, 

afora as incertezas envolvendo o 

desfecho do Brexit, a perda de 

tração da atividade, sobretudo 

no segmento industrial, levou a 

mudanças na condução da política 

monetária pelo Banco Central 

Europeu (BCE), que decidiu 

lançar um novo programa de 

empréstimos de baixo custo aos 

bancos com duração prevista de 

dois anos. Já na China, as últimas 
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sondagens divulgadas apontaram 

relativa melhora da atividade, 

frente à avaliação de que o 

imbróglio comercial com os EUA 

apresentou alguma acomodação, 

afastando os temores quanto a 

um pouso forçado da economia 

do País. Em conjunto, tais 

sinalizações sugerem redução 

da aversão global ao risco nos 

próximos períodos, elemento 

que tende a beneficiar nações 

emergentes como o Brasil, frente 

à manutenção da liquidez e do 

diferencial de juros doméstico-

externo em nível elevado.

BRASIL
No ambiente doméstico, 

os indicadores de atividade 

divulgados recentemente 

reforçaram a percepção de que 

a economia brasileira manteve 

ritmo lento de expansão no 

primeiro trimestre deste ano. Com 

efeito, as projeções de mercado 

para o crescimento da economia 

brasileira em 2019, coletadas pela 

pesquisa Focus do Banco Central 

(BC), caíram de nível próximo a 

2,5% para menos de 2,0%.

A frustração com relação ao 

crescimento da economia 

brasileira tem sido rotina. Neste 

sentido, a revisão nas expectativas 

para 2019 pode ser atribuída ao 

ritmo mais fraco exibido pela 

atividade econômica no final 

do ano passado (prejudicando 

o carregamento estatístico para 

este ano) e à perda de ímpeto da 

produção industrial, que, desde 

meados de 2018, vem sofrendo 

com a fragilidade da demanda 

externa, refletindo a crise na 

Argentina e a desaceleração 

do comércio internacional.  

Adicionalmente, a expansão da 
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economia doméstica permanece 

lenta, em linha com a elevada 

ociosidade dos fatores de 

produção. Neste particular, a 

taxa de desemprego encerrou 

o primeiro bimestre em 12,4% 

e, ainda que tenha exibido 

redução com relação ao mesmo 

período do ano passado, quando 

estava em 13,2%, permanece 

substancialmente acima dos 

níveis pré-crise, período em que 

chegou a atingir 6,5%. Por fim, as 

turbulências políticas também têm 

contribuído negativamente para o 

crescimento doméstico, visto que 

o encaminhamento das reformas 

e dos ajustes estruturais avança a 

passos lentos.

Nessas circunstâncias, embora 

a evolução da economia tenha 

se dado de maneira lenta neste 

início de ano e as expectativas 

para o crescimento tenham 

sofrido redução, prepondera a 

percepção de que a atividade 

deverá acelerar ao longo dos 

próximos trimestres, uma vez que 

a taxa básica de juros permanece 

em patamar reduzido e a inflação 

em nível confortável. Com isso, 

a economia brasileira, depois 

de avançar apenas 1,1% no ano 

passado, poderá crescer em torno 

de 2% neste ano.
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Consórcio Banrisul 
 
Adquirir um novo automóvel ou imóvel  

é ainda mais satisfatório quando você tem  

a opção de pagamento a longo prazo,  

sem juros e com segurança.

Com o Consórcio Banrisul, você pode  

escolher o plano ideal, sabendo de todas as 

condições e possibilidades, com a clareza que  

só um parceiro da sua confiança pode oferecer. 

O Consórcio Banrisul é uma opção segura, 

econômica e confiável para investir recursos  

e planejar a ampliação de patrimônio ou 

realização de um sonho.

Não deixe seus planos para depois.  

Consulte seu gerente de contas, ele  

terá grande satisfação em apresentar  

todas as vantagens do Consórcio Banrisul.
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Você já conhece seu perfil de investidor? Saiba mais em www.banrisul.com.br/api.
Esta instituição é aderente ao código anbima de regulação e melhores práticas para atividade de distribuição de produtos de investimento no varejo.
As informações apresentadas nesta publicação foram fruto de avaliação do mercado e da extrapolação dos indicadores econômicos para a projeção das tendências indicadas. 
Entretanto, tais dados refletem apenas a realidade da economia no momento em que foram colhidos, devendo ser interpretados apenas como indicadores. O Banco do Estado do Rio 
Grande do Sul S.A. não se responsabiliza pela utilização destas informações em transações comerciais.
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Ano 12 m 24 m

Poupança (% a.m.)1 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50 1,51 6,16 12,99
Poupança (% a.m.)2 0,37 0,37 0,37 0,37 0,37 0,37 0,37 0,37 0,37 0,37 0,37 0,37 1,12 4,54 10,72
CDI (% a.m.) 0,52 0,52 0,52 0,54 0,57 0,47 0,54 0,49 0,49 0,54 0,49 0,47 1,51 6,34 15,26
Selic (% a.m.) 0,52 0,52 0,52 0,54 0,57 0,47 0,54 0,49 0,49 0,54 0,49 0,47 1,51 6,34 15,28
Ouro (%) 4,28 5,90 0,29 -6,73 7,46 -1,91 -5,20 3,23 4,98 -2,03 1,94 1,58 1,45 13,48 28,42
Dólar Comercial (%) 6,03 6,65 3,77 -3,18 8,49 -0,84 -7,80 3,64 0,42 -5,58 2,61 4,31 1,06 18,52 25,05
IGP-M (% a.m.) 0,57 1,38 1,87 0,51 0,70 1,52 0,89 -0,49 -1,08 0,01 0,88 1,26 2,16 8,27 8,50
TBF (%)3 0,47 0,47 0,49 0,51 0,53 0,44 0,51 0,46 0,46 0,50 0,46 0,44 1,40 5,88 13,92
TR (%)3 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,24
Ibovespa (%) 0,88 -10,87 -5,20 8,88 -3,21 3,48 10,19 2,38 -1,81 10,82 -1,86 -0,18 8,56 11,78 46,82

Referências
Acumulado Ano 2019 = Jan/19 a Mar/19
Acumulado 12 meses = Abr/18 a Mar/19
Acumulado 24 meses = Abr/17 a Mar/19

Em 01/04/2019
Obs: Resultados obtidos no passado não representam garantia de rentabilidade futura.

3) Referente ao 1º dia do mês.

1) Referente ao primeiro dia do mês e depósitos realizados até 03/05/2012.
2) Referente ao primeiro dia do mês e depósitos realizados a partir de 04/05/2012.
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